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Introdução 

Geralmente a modificação de superfícies 
metálicas tem como objetivos proteger o metal de 
processos oxidativos e aumentar a adesão ou 
compatibilidade com um segundo recobrimento. Em 
algumas situações requer-se que a superfície tenha 
afinidade por substâncias polares ou apresente um 
pronto espalhamento da água. As aplicações são 
bastante diversas: placas de alumínio em aparelhos 
de ar-condicionado, implantes de substituição óssea, 
aumentando a osteoindução. O objetivo deste 
trabalho consiste na obtenção e caracterização de 
um filme híbrido contendo polímeros orgânicos e 
carbonato de cálcio sobre superfícies de alumínio. A 
matriz orgânica é formada por filmes depositados 
camada a camada de poli (ácido acrílico) (PAA) e 
quitosana (Q)1. 

Resultados e Discussão 

O procedimento total englobou a limpeza dos 
suportes sólidos de alumínio (Novelis), a deposição 
da matriz polimérica camada a camada (do inglês, 
LBL) e a formação final de CaCO3 a partir da 
decomposição (NH4)2CO3 em recipiente fechado2. As 
camadas alternadas dos polieletrólitos foram obtidas 
iniciando-se e terminando-se com o poliânion tendo 
como contra-íon o Ca2+, depositado na presença de 
um excesso de cálcio. Variou-se o número de 
camadas depositadas para um tempo total de 
formação do carbonato de cálcio de 13 horas.  
 

Figura 1: Esquema da formação do filme híbrido 
 
A formação do carbonato de cálcio foi confirmada por 
espectroscopia na região do infravermelho usando 
reflexão total atenuada na superfície (ATR-IR) através 
do aparecimento da banda em 1407 cm-1 
correspondente ao estiramento O-C-O (Figura 1). 
Também pudemos observar a banda em 1551 cm-1 
atribuída ao estiramento simétrico –NH3

+ presente na 
molécula de quitosana e em 1651 cm-1 a banda 
correspondente ao estiramento C=O. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 2. Espectro ATR-FTIR da superfície de 
                        alumínio modificada. 
 

Para avaliar a mudança na hidrofilicidade das 
placas de alumínio, mediu-se os ângulos de contacto 
(OCA-20-Dataphysiscs), tomando-se imagens de 
uma gota de água (tensão superficial 72,7 mN/m) por 
um intervalo de dois minutos, em intervalos de 1-2s 
(Figura 3). O ângulo de contato para placas de 
alumínio sem modificação variou entre 85o e 88o. Os 
resultados obtidos para placas modificadas seguem 
abaixo. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Figura 3. Variação do ângulo de contato com o 
tempo, para água pura sobre filmes de carbonato de 
cálcio formados sobre (a) 3 camadas de PAA/Q e (b) 
7 camadas de PAA/Q. 

Conclusões 

A deposição de carbonato de cálcio sobre o 
substrato de alumínio torna-o mais hidrofílico. A 
hidrofilicidade é influenciada pelo número de camadas 
da matriz polimérica, que deve modificar a rugosidade 
e homogeneidade química da mesma. 
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